
Introdução                                                                                                                                         
Dada a especificidade de uma estratégia de diversificação rural, um dos aspectos que 
merece atenção é a cooperação entre produtores rurais que oferecem o turismo e 
organizam-se no formato de roteiros turísticos. Ao se reportar aos roteiros que 
oferecem o turismo rural, é pertinente evidenciar que as mudanças que ocorrem no 
mundo moderno contribuem para entender como a ideia de intercooperação se 
difunde também entre as organizações não cooperativas. 
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Procedimento Metodológico 
Adotou-se uma abordagem qualitativa 
de estudo de caso com levantamento 
junto à Secretaria Municipal de 
Turismo de Garibaldi para a 
identificação dos empreendimentos 
da Rota de Turismo Via Orgânica.  Para 
coleta de dados utilizou-se de 
entrevistas  a partir da aplicação de 
questionários em nove atores. As 
respostas foram gravadas, 
degravadas, tabuladas e armaze-
nadas em arquivo específico, 
acessado na etapa da análise dos 
dados, realizada em três estágios: (a) 
pré-análise, (b) exploração do mate-
rial, (c) tratamento dos resultados e 
interpretações.  

Resultados e Discussão 
Há unanimidade entre os 
entrevistados  sobre a importância 
da cooperação  na criação e 
desenvolvimento do roteiro 
turístico. As ações são 
cooperativas e compartilhadas 
visando  objetivos mútuos nas 
questões relacionadas à 
divulgação e promoção, 
reivindicação de melhorias, 
fortalecimento da imagem e no 
planejamento do desenvolvimento 
do roteiro. No entanto, a 
cooperação se torna mais frágil 
quando a questão é a arrecadação 
de recursos financeiros, 
participação em reuniões e 
decisões relacionadas aos 
objetivos futuros da rota. 
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Objetivos da Pesquisa 
Analisar a intercooperação entre 
produtores rurais nas estratégias de 
diversificação do sustento rural, 
especialmente para o desenvolvimento 
dos roteiros turísticos rurais; 
O objetivo específico consiste em 
avaliar a estratégia intercooperação e 
diversificação (dos meios de vida) para 
o desenvolvimento do roteiro turístico 
rural “Via Orgânica” localizado no 
município de Garibaldi, RS; 
 

Conclusões 
A Rota de Turismo Via Orgânica  
revela-se uma oportunidade de 
ampliar o valor dos produtos e 
serviços oferecidos pelos seus 
membros, os quais apresentam 
disposição  para cooperar e 
intercooperar,  contribuindo para 
enfrentar os diferentes obstáculos 
que cercam a sobrevivência de 
empreendimentos familiares 
rurais. 
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